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Quando esta Diretoria assumiu em janeiro do ano passado 

tinha certeza que enfrentaria um biênio muito difícil 

devido aos seríssimos problemas políticos e econômicos 

pelos quais passava o país, motivo pelo qual desde o 

primeiro dia iniciou um trabalho hercúleo para enfrentar 

e vencer as vicissitudes que se prenunciavam.

Mesmo assim, procurando tornar a SBED mais acessível a todas as 

áreas da saúde, esta Diretoria ousou tomar uma atitude jamais pensada 

em nossa sociedade – não aumentou o valor da anuidade para os asso-

ciados médicos e dentistas e baixou o valor para os associados de outras 

profissões, - com o intuito de permitir acesso aos conhecimentos essen-

ciais para o tratamento da dor, para o maior número de profissionais.

Sabíamos que era difícil, mas as dificuldades que se apresentaram fo-

ram maiores, muito maiores do que as esperadas, especialmente com as 

empresas parceiras, que desde sempre ofereceram apoio e suporte para 

que a SBED pudesse exercer plenamente sua proposta de ensinar aos 

profissionais da área da saúde de nosso país como tratar melhor a dor que 

lamentavelmente causa grande sofrimento aos doentes que vivem no Brasil.

Antes de iniciar nossa jornada elaboramos um projeto de moderni-

zação da SBED que começou a ser implantado nos primeiros dias de 

janeiro. Foi criada uma nova imagem visual da sociedade que propiciou 

um revigoramento dos veículos de comunicação com um portal mais 

ágil e moderno e um trabalho incansável nas mídias sociais que permitiu 

atingir um número de leigos e profissionais jamais imaginado, levando 

e recebendo informações valiosíssimas para os doentes que convivem 

com as agruras da dor e para todos os que deles tratam. Trabalhamos 

arduamente e atingimos um número relativamente maior de 2016 até 

o presente momento passando de 50.000 acessos ao ano para 830.684 

Trabalhamos muito nestes  
18 meses para enfrentar a  
crise e fazer a SBED crescer!

acessos em 2016, desde então, vem crescendo progressivamente.

Houve um crescimento sustentado também da participação nas 

mídias sociais, pois a Fanpage no Facebook passou de 3.000 para 14.000 

likes, permitindo a um maior número de pessoas encontrarem algum 

lenitivo para suas dores.

Nosso mailing também aumentou de modo extraordinário, passando 

de 7.000 e-mails cadastrados no banco de dados no inicio da gestão 

para 38.000, o que contribuiu muito para aumentar o acesso a um 

enorme numero de profissionais das diversas profissões envolvidas com 

o tratamento da dor, e deu grande visibilidade ao intenso e incansável 

trabalho de levar a todos os e-mails cadastrados as noticias importantes 

para que cada um pudesse se aprimorar com o intuito de dar um me-

lhor tratamento para os doentes portadores de dor aguda ou crônica.

A Revista Dor ganhou uma nova imagem e devido ao excelente traba-

lho do editor e seu corpo de auxiliares teve um acréscimo importante em 

sua pontuação como pode ser visto em uma matéria de autoria do Dr. 

Eduardo Grossmann em matéria que está neste número do Jornal Dor.

Sucesso absoluto, que certamente muito contribuiu para o conheci-

mento da dor neuropática foi o número especial da Revista Dor sobre 

a Dor Neuropática, com tiragem de 20 mil exemplares, em português 

e inglês, lançado no ano passado, já esgotado, com o patrocínio de 

Grünenthal do Brasil Farmacêutica Ltda., que está disponível no site da 

SBED e também pode ser acessado via Google Acadêmico, cujos artigos 

já têm sido citados por um sem número de autores.

Um objetivo que será concretizado em breve é o lançamento do 

Tratado de Dor da SBED, durante o 13º CBDor, que conta com 224 

capítulos envolvendo tanto quanto possível, quase que a totalidade 

dos temas que importam para o estudo e tratamento da dor. Aguarde!!!

Irimar de Paula Posso 
Presidente

EDITORIAL
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Também será lançado durante o CBDor, um número especial da Re-

vista Dor sobre a Dor Pós-Operatória, patrocinado por Cristália Produtos 

Químicos, em consonância com a IASP que elegeu 2017 como o Ano 

da Dor Pós-Operatória, com 66 artigos de revisão, escritos por autores 

brasileiros das mais variadas profissões. Contenha sua ansiedade!!!

Até o fim deste ano você receberá mais um número especial de sua 

Revista Dor, patrocinado por Grünenthal do Brasil Farmacêutica Ltda., 

dedicado exclusivamente ao estudo da farmacocinética e farmacodi-

nâmica do analgésico tramadol.

Foi realizado um intenso trabalho de atualização e ampliação de nossa 

lista de contatos, para consolidar a imagem da SBED e torná-la mais conhe-

cida, para aumentar o número de associados e propiciar a realização de um 

memorável CBDor, em Natal, no próximo mês de setembro, no qual serão 

desenvolvidos simultaneamente em até 8 salas, 26 temas em 320 palestras.

Em janeiro de 2016 foi feito um trabalho de apresentação da socie-

dade para todos os Conselhos Federais das profissões da saúde, e para 

mais de uma centena de associações nacionais de profissionais da saúde, 

tendo o presidente e outros membros da diretoria representado a SBED 

na posse da Diretoria de várias sociedades coirmãs.

Além do trabalho realizado pelas secretárias da sociedade usando 

todos os meios de comunicação para levar a mensagem de uma SBED 

forte e atual, os diretores e funcionários estiveram presentes divulgando 

a imagem da SBED, seus objetivos, suas publicações e o CBDor em 35 

eventos em todo o país, incluindo congressos de profissionais da saúde, 

algum que congregaram milhares, mas também em eventos menores 

que reuniram algumas poucas dezenas de participantes, como:

As imagens da participação da SBED nos eventos têm sido apresen-

tadas no site e também em todos os números do Jornal Dor, sendo 

que algumas das participações deste trimestre podem ser vistas nas 

páginas deste Jornal Dor.

Como tínhamos certezas das dificuldades que enfrentariamos para 

realizar o CBDor na aprazível, porém distante cidade de Natal para os 

profissionais que vivem no norte, centro-oeste, sul e sudeste do Brasil, 

procuramos inovar, para sobreviver a instável situação econômica e po-

lítica do país, causada pelos desmandos dos nossos dirigentes máximos.

Idealizamos um congresso com o menor valor de inscrição pos-

sível, para permitir que os congressistas que vivem fora da região 

nordeste, e que de modo semelhante a todos os brasileiros sofrem 

com a recessão econômica possam ir ao CBDor para aprender e 

ensinar, apresentar seus temas livres, rever amigos e também porque 
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EDITORIAL

Revista Dor Pesquisa, Clínica e Terapêutica: 
o que mudou nesses últimos vinte anos?
Eduardo Grossmann*

Quando do seu lançamento em 1997, a Revista Dor Pesqui-

sa, Clínica e Terapêutica necessitava de artigos. Poucos se 

dispunham a publicá-los, uma vez que no início apenas 

aceitavam artigos em língua Portuguesa, não apresentava 

indexação, Qualis e fator de impacto. Consequentemente, 

não gerava grande interesse pelos pesquisadores que labutavam na área 

da Dor. À medida que houve uma preocupação em selecionar artigos 

de melhor evidência, associado à periodicidade, e se tornar bilíngüe, 

conseguimos graças aos esforços de um grupo composto por Editores 

Científicos, Editores Executivos, Conselho Editorial, além dos sócios e não 

sócios da Sociedade Brasileira para o Estudo da Dor indexá-la no Lilacs, na 

Latindex e no SciELO. Demos um passo de gigante! A Revista Dor passou 

a ser classificada pelo sistema Qualis da CAPES. Esse é um sistema que 

classifica as Revistas em cada área de avaliação, a partir de um comitê de 

consultores, seguindo critérios previamente estabelecidos. Os periódicos 

sofrem um processo anual de atualização, sendo estratificados segundo 

critérios de qualidade em: A1, o mais elevado, seguido de A2; B1; B2; B3; 

B4; B5; C, esse último com peso zero. Observa-se que o mesmo perió-

dico, ao ser classificado em áreas distintas, pode apresentar diferentes 

avaliações. Vejam, por exemplo, no triênio de 2010-2012 a Revista Dor 

era classificada nas áreas de Ensino e Educação em “C”. A Psicologia, e 

a Interdisciplinaridade em “B2”. Já no quadriênio de 2013-2016 nessas 

duas áreas iniciais o periódico passou para “B2” e “B1”, respectivamente, 

enquanto que nas últimas deram um salto para “B1”. 

O passo seguinte deve passar por uma indexação em outras 

bases de dados, como PubMed e almejar um fator de impacto. Para 

isso, talvez tenhamos que alterar o nome da nossa Revista, além de 

necessitarmos de artigos que estejam junto ao topo da pirâmide 

de evidências, como metanálise, revisões sistemáticas, ensaios 

clínicos randomizados, além de aumentar o número de citações.    

*Professor da Universidade Federal do Rio Grande do Sul,  

vice-presidente da Sociedade Brasileira para o Estudo da Dor

não, usufruir da beleza e das amenidades da capital potiguar.

Para que o valor da inscrição fosse o menor possível, além de não 

haver uma suntuosa sessão inaugural, não haver festas, pois de per 

si, Natal já é uma festa, a Comissão Organizadora tem conseguido 

que muitos palestrantes abram mão de que a SBED custeie sua 

viagem e hospedagem, a exemplo do que ocorre no Congresso 

Mundial promovido pela IASP.

Outra atividade realizada pela diretoria e funcionários da SBED, desde 

o inicio do ano passado, foi estreitar relações com todas as empresas 

produtoras de medicamentos e equipamentos usados pelos profissio-

nais da saúde para o tratamento da dor de seus pacientes.

Foi um trabalho permanente, intenso, continuo e persistente, 

tendo sido contatadas de modo persistente por nossos diretores e 

funcionários as empresas ABBOTT, Alergan, Ambu, Apsen, Aptissen,  

B. BRAUN, BD Medical Systems, Biolabfarma, Boston, Bramsys, CEFALY - 

POLITEC SAÚDE, Corpus Comercial, DISPORT, EMS, Europharma, Farma 

Import, GE, GROSS, Invel Medical, IST, JG Moriya, LAS BRASIL, Libbs, Meizler, 

Micromar, Neurociencias, Neurosoftbrasil, NOVARTIS, Optika, OttoBock, 

PROSIGNE, SAMSUNG, Sanofi, Sirio Libanes, Solievo, St Jude, Strattner, 

TERUMO, União Quimica e Vortex, que por motivos os mais variados 

não tiveram possibilidades para se juntar a SBED na realização do CBDor.

Felizmente outras empresas parceiras, mesmo sofrendo as enormes 

dificuldades causadas pelo difícil momento econômico pelo qual passa 

o país estão de braços dados com a SBED, com todos os associados e 

com todos os congressistas, oferecendo o melhor para que os congres-

sistas possam atualizar seus conhecimentos, e assim atender melhor 

seus pacientes. Nossos sinceros agradecimentos às empresas, que 

entenderam a importância de investir na educação para tratar a dor: 

ABBOTT, Ache, Aptíssen, BTL, Corpus Comercial, Cristália, Daiichisankyo, 

Delta, Ecomed, Grünenthal, IBRAMED, Medtronic, Mundipharma, Pfizer, 

Relax, Sonosite, TRB Pharma, Zambom e ZODIAC.

Esperamos que vocês estejam conosco em Natal para juntos fazermos 

um excepcional CBDor, e não se esqueça “Você é a SBED e a SBED é 

Você” ou seja a SBED só existe por você e para você! 

Prestigie e colabore com a SBED e com os eventos por ela promovi-

dos, pois o beneficiário é você e consequentemente seus pacientes!!!
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Acompanhado pelo médico e deputado estadual Arlen Santiago 

de Minas Gerais, o presidente da SBED Dr. Irimar de Paula Posso 

e o associado da SBED Dr. Carlos Marcelo Barros de Alfenas (MG) 

participaram em Brasília, de audiência com o Dr. Sérgio Costa da 

Secretaria de Atenção do Ministério da Saúde, com o objetivo 

explicito de sensibilizar do Ministério da Saúde sobre a premente 

necessidade de propiciar melhores condições para o tratamento da 

dor crônica em pacientes oncológicos ou não, especificamente para 

que seja inserido na tabela de procedimentos do SUS a autorização 

para que médicos anestesiologistas, ortopedistas, radiologistas e 

fisiatras possam realizar procedimentos minimamente invasivos 

para tratamento da dor crônica em pacientes em pacientes on-

cológicos ou não portadores de dor crônica, inclusive aqueles em 

fase de cuidados paliativos.

Os procedimentos atualmente aplicáveis na clínica de dor e cui-

dados paliativos com os respectivos códigos de AIH atualmente são: 

04.03.05.015-4 - Tratamento de lesão do sistema neurovegetativo por 

agentes químicos, procedimento neuroablativo térmico ou químico 

para controle da dor crônica clinicamente intratável; 04.03.05.003-

0 – Bloqueios prolongados de sistema nervoso periferico/central 

com bomba de infusão, procedimento analgésico medicamentoso 

de ação prolongada com o uso de bomba de infusão externa, 

04.03.05.005-7 - Implante intratecal de bomba de infusão de fár-

macos, procedimento neurocirúrgico com implante intratecal de 

bomba de infusão para controle da dor intratável de grau máximo 

de resistência as demais terapias analgésicas clinicas e cirúrgicas; 

04.03.05.009-0 - Rizotomia percutânea com balão,procedimento neu-

ro-intervencionista de compressão do nervo trigemeo com cateter 

de fogarty para tratamento de nevralgia do trigêmeo; 04.03.05.010-3 

- Rizotomia percutânea por radiofrequência, procedimento neuro-

cirúrgico com uso de radiofrequência para destruição de raiz(es) 

medular(es), com finalidade analgésica; 04.03.02.007-7 - Neurolise 

não funcional de nervos periféricos, procedimento cirúrgico para 

neurólise de nervo periférico com finalidade analgésica ou para 

liberação de processo cicatricial; 04.03.02.005-0 - Microneurolise de 

nervo periférico, procedimento microcirúrgico para lise não funcional 

de nervo periférico; 03.04.10.002-1 - Tratamento clínico de paciente 

oncológico, tratamento clínico de paciente internado na modalidade 

hospitalar por complicação aguda ou crônica devida à neoplasia 

maligna ou ao seu tratamento, inclusive a progressão tumoral 

ou complicação progressiva. A autorização deste procedimento 

pode seguir-se à do procedimento 03.04.10.001-3 - tratamento de 

intercorrências clínicas de paciente oncológico, se o controle da 

complicação intercorrente exigir maior permanência hospitalar; 

03.03.04.006-8 - Tratamento conservador da dor rebelde de origem 

central ou neoplásica, tratamento medicamentoso para dor intensa 

Reunião na Secretaria de  
Atenção do Ministério da Saúde

refrataria inclusive de origem neoplásica. Independente da via de 

administração; 03.03.04.026-2 - tratamento de polineuropatia agudi-

zada, 04.08.03.070-4 - Vertebroplastia por dispositivo guiado em um, 

dois e três níveis, procedimento de restauração da forma e função 

da vértebra fraturada através da introdução percutânea de uma 

cânula, guiada por raio-x (intensificador de imagem), até o interior 

da vértebra fraturada, seguida por colocação de cimento ósseo no 

interior de corpo vertebral; 07.02.01.002-2 - Bomba implantável de 

infusão de fármacos no sistema nervoso central.

A proposta visa otimizar e viabilizar a realização dos seguintes pro-

cedimentos:

1. Inclusão no CBO de Anestesiologista, Ortopedista, Fisiatra e Radio-

logista Intervencionista dos seguintes procedimentos: 04.03.05.005-7 

- Implante intratecal de bomba de infusão de fármacos; 04.03.05.009-0 

- Rizotomia percutânea com balão; 04.03.05.010-3 - Rizotomia percu-

tânea por radiofrequência; 04.03.02.007-7 - Neurolise não funcional de 

nervos periféricos e 04.03.02.005-0 - Microneurolise de nervo periférico.

2. Inclusão no Cacon e Unacon das seguintes OPME: 07.02.01.002-2 

- Bomba implantável de infusão de fármacos no sistema nervoso cen-

tral, 07.02.01.015-4 - Gerador p/ estimulação cerebral origem sai/sih e 

07.02.01.025-1 - Reservatório com cateter para infusão de fármacos reser-

vatório com cateter, tipo ommaya ou semelhante, para infusão de fármacos.

3. Inclusão no Cacon e Unacon dos procedimentos: 04.03.05.005-7 

- Implante intratecal de bomba de infusão de fármacos; 04.08.03.070-

4 - Vertebroplastia por dispositivo guiado em um nível; 04.08.03.078-0 

- Vertebroplastia por dispositivo guiado dois níveis e 04.08.03.079-8 - 

Vertebroplastia por dispositivo guiado três níveis.

4. Criação de códigos de procedimentos (AIH) compatíveis com 

tabela TUSS para viabilizar tratamento da dor crônica em centros de re-

ferência de alta complexidade em oncologia, neurocirurgia e ortopedia: 

40.81.336-3: Infiltração foraminal ou facetária ou articular, 31.40.333-6: 

Rizotomia percutânea por segmento (qualquer método) e 31.60.211-0: 

Bloqueio nervo periférico.
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PROGRAMAÇÃO DAS MESAS DO MAIOR CONGRESSO DE DOR DA AMÉRICA LATINA!

Mais informações e programação completa no site www.sbed.org.br 
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O nosso diretor cientifico Dr. Paulo Renato Barreiros Fonseca e o presi-

dente da nossa regional do Rio Grande do Norte Dr. Levi Higino Jales 

Neto fizeram uma verdadeira maratona de visitas ás diversas entidades 

representativas da classe médica em Natal no dia 23/junho.

Começaram visitando o Centro de Convenções das Dunas para os últimos 

acertos. O espaço é muito amplo e confortável e oferecerá todos os serviços 

necessários para que nosso evento seja grandioso e supere as expectativas de 

nossos congressistas.

A seguir, visitaram a AMRN - Associação Médica do Rio Grande do Norte onde 

foram recebidos pelo presidente do Conselho Dr. Marcos Lima de Freitas que 

dispensou total apoio e incentivo ao nosso CBDOR, oferecendo a participação 

através de um estande da entidade e a vinda de um palestrante com o que 

ficamos muito honrados.

Neste mesmo dia, visitamos a Associação Médica do Rio Grande do Norte filiada 

à AMB onde nos reunimos com o presidente Dr. Jose Rosendo Cavalcanti Neto 

e fechamos nossa participação na reinauguração de sua sede com um evento 

científico e associativo pré-congresso.

As Ligas de Dor também tiveram seu espaço com os diretores. Obtivemos 

várias ideias dos alunos de medicina e enfermagem da universidade Potiguar 

para a programação científica do CBDOR e os incentivos para a participação dos 

estudantes das diversas profissões, familiares e cuidadores.

E as visitas não pararam por aí...
Levi Jales e Paulo Renato foram divulgar na mídia televisiva local a SBED o 

tratamento das dores agudas e crônicas e divulgar largamente para todos os inte-

ressados a realização do CBDOR em Natal. Foram várias entrevistas nas televisões 

locais como: TV Brasil, TV Assembleia e para TV Tropical (filiada à Rede Record) e, 

também, na rádio 96 FM em programação ao vivo.

Ficamos ainda muito empolgados com a parceria estabelecida com o Instituto 

Santos Dumond em visita guiada pelo fisioterapeuta Dr. Edgard Morya (coor-

denador de pesquisas) que desenvolverá um programa conjunto em modelos 

animais de reabilitação medular e cerebral por micro neurocirurgias realizadas 

pelo neurocirurgião funcional, Dr. Hougelles Simplício da equipe do renomado 

Professor Nicollelis.

Os próximos encontros e parcerias serão com o Sindicato dos Médicos, Unimed-

-Natal e Universidade Potiguar-UNP.

Juntos trabalhando para um inesquecível CBDOR!

Os trabalhos  
para o XIII CBDOR 
não param!

Mais informações e programação completa no site www.sbed.org.br 
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Ocorreu no sábado, dia 08 de abril, na sede da SBED a assembleia geral. 

Foi discutido algumas mudanças no estatuto, sempre visando a me-

lhoria da sociedade. Contamos com a presença de alguns membros da 

SBED como: Dra. Maria Belén Salazar Posso, Dra. Vania Maria de Araújo 

Giaretta, Dr. Gustavo Rodrigues Costa Lages, Dr. Hermano Augusto 

Lobo, Dra. Mariana Camargo Palladini, Dra. Sandra Caires Serrano, Dra. 

Marcia Regina Nobres e Dra. Janaina Vall. Todos os presentes estavam 

reunidos juntamente com todos os membros da diretoria da SBED. 

Foi aprovado na última assembleia geral ocorrida na sede da SBED, no 

dia 10 de junho, o novo comitê de dor da SBED: Comitê de Dor e Re-

generação Tecidual. O Comitê é composto por Renato Luis Bevilacqua 

de Castro (SP) – Coordenador, João Paulo Bezerra Leite Espírito Santo 

(ES) – Coordenador Científico e Alcy Vilas Paraná (PR) – Secretário. Mais 

uma vez a SBED sai na frente e alavanca com mais um novo comitê, 

completando assim, 15 comitês de dor, todos ativos e altamente 

empenhados em promover com excelência e ética o estudo da dor. 

Assembleia geral na sede da SBED

Novo Comitê de Dor da SBED

Ocorreu no dia 10 de junho, na sede da SBED localizada em São 

Paulo, uma reunião científica para tratar de assuntos relacionados ao 

13° CBDor. Houve o fechamento dos palestrantes, dentre eles nomes 

nacionais e internacionais, escolhidos cuidadosamente para levar aos 

participantes o que há de mais atual no mundo da dor. Tudo isso para 

levar até vocês o melhor e maior congresso de dor da América Latina! 

Reunião de diretoria da SBED

Agradecimento de associado à SBED
Gostaria de, primeiramente, agradecer aos senhores (as) 

por trazer a nós, sócios da SBED, uma nova experiência com o 
mundo da dor. A SBED evoluiu, melhorou seus serviços, o site e a 
comunicação conosco.  Esta gestão, nos proporciona novidades, 
interatividade, melhorias, conhecimentos e atualizações, de ma-
neira prática e interativa. A SBED vem evoluindo e melhorando 
a cada gestão, e os senhores (as) estão inovando e crescendo 
ainda mais nossa sociedade.

O mundo está em crise e nós brasileiros estamos sofrendo 
de múltiplas cronicidades, precisando rever, reinventar, recriar e 
fazer do nosso limão, nossa limonada de cada dia. A SBED, está 
de parabéns por, apesar da crise, da falta de recurso de seus 
habituais patrocinadores e colaboradores, fazer uma gestão 
exemplar. Parabéns a todos da SBED, as secretárias, aos membros 

da diretoria, membros dos comitês, editores e organizadores da 
revista dor, representantes das ligas de dor,  representantes das 
regionais, colaboradores, organizadores de eventos e todos que 
escrevem e interagem com a SBED.

A Revista Dor está cada vez, mais refinada e atual, o Jornal da 
Dor, sempre nos trás assuntos atuais, polêmicos e necessários. 
O filho caçula, o Jornal dos Comitês, trouxe vida para o trabalho 
maravilhoso que os profissionais envolvidos estão fazendo.  

Está sendo muito prazeroso, ver o resultado do enorme traba-
lho que todos vocês estão fazendo para termos uma SBED cada 
vez melhor. Parabéns a todos! Obrigada por nos proporcionar, 
conhecimento na área de dor, novidades e de fazer valer a pena 
o nosso doloroso trabalho de tratar da dor.

Mariana Schamas, Cinesiologista

NOTAS
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“Dra. Telma Zakka, membro do Comitê de Dor 
Urogenital da SBED fala sobre Dor durante do sexo.” 
(Buskaki News - 22 de junho de 2017)

“Médicos alertam para uso indiscriminado de 
remédios e riscos da automedicação” 
(Midia News - 01 de maio de 2017)

“Sem dor de cabeça: fármacos  
manipulados são mais precisos do que  
os comuns para o fim da enxaqueca” 
(Terra - 03 de maio de 2017)

“Analgésicos demais ameaçam a saúde -  
Diretor científico da SBED explica” 
(O Dia - 30 de abril de 2017)

“Envelhecimento da população alerta para  
a Síndrome Locomotora - Explica Daniela  
Tavares (membro da SBED)”  
(Revista Encontro - 26 de abril de 2017)

“Alimentos que causam dor de cabeça” 
(Exame.Com - 20 de abril de 2017)

“Estudos da SBED confirmam relação entre  
dor crônica e falta de sono” 
(O Bonde - 06 de março de 2017)

“Médico especialista em dor e membro da SBED  
(Dr. Levi Jales) fala sobre a fibromialgia” 
(Jornal Bom dia RN - 14 de março de 2017)

“Importância da avaliação da dor -  
Diretora secretária da SBED fala sobre o tema” 
(A Gazeta - 07 de março de 2017)

“Diretor financeiro da SBED fala sobre a  
Toxina botulínica para tratamento de dores” 
(A Gazeta - 07 de março de 2017)

“Diretora da SBED fala sobre a importância da avaliação da dor” 
(Brasil Fashion News - 07 de março de 2017)

Confira os clippings mais acessados deste último trimestre

CALENDÁRIO DE EVENTOS 2017

Evento Data Local

Cefaleia Day - Simpósio Multidisciplinar em Cefaleia 26 de agosto Londrina/PR

XIII Congresso Brasileiro de Dor 12 a 15 de setembro Natal/RN

Simpósio de Dor - Dor no pós-operatório e temas gerais 20 e 21 de outubro Vitória/ES

Congreso Latinoamericano Del Dolor 25 a 28 de outubro Santa Cruz de La Sierra/Bolivia

The European Pain Federation, EFIC® 2017 6 de setembro Copenhagen/Dinamarca

MYOPAIN 2017: o Décimo Congresso Mundial sobre Síndrome de 
Dor Miofascial e Síndrome de Fibromialgia

4 de outubro Bangalore/India

Congresso Mundial da Sociedade de dor pélvica internacional 
sobre dor abdominal e pélvica

11 de outubro Washington/USA

1° Encontro de enfermagem especializada em cuidados com o 
sintoma álgico

11 de novembro São Paulo/SP

Sociedade de Neuromodulação  
do Reino Unido e da Irlanda  
ASM: Reunião Conjunta com IASP Neuromodulação SIG

11 de novembro Oxford/United Kingdom

PROGRAME-SE
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NOTAS

No último dia 21 de junho, o Hospital São Camilo de Forta-

leza recebeu a visita da SBED a fim de obter a Certificação 

em Dor. Trata-se do “Projeto Inovador” em parceria com a 

Mundipharma. Há mais de 10 anos a gestão do São Camilo 

Fortaleza deu início a um processo de modernização e diversificação de 

suas atividades e têm por valores a espiritualidade, comprometimento 

profissional e social, princípio ético das ações, desenvolvimento profis-

sional, valorização da vida e da saúde, qualidade de humanização no 

atendimento, integração institucional e gestão autossustentável. Na oca-

sião estavam presentes os diretores, gestores e responsáveis por todos 

os setores institucionais e a visita foi conduzida pela Diretora Assistencial 

Sílvia Mendonça e pela Médica Liane Brito, idealizadora do protocolo 

de dor e responsável pelo serviço. Eduardo Carlotti, representando a 

Mundipharma e Janaina Vall representando a Sociedade Brasileira para 

o Estudo da Dor avaliaram o protocolo de avaliação e tratamento da 

dor proposto pelo hospital e observaram grande envolvimento e com-

prometimento da equipe na temática, além da adequação prática da 

proposta. Houve momento de diálogo e discussão para comentários 

e sugestões sobre o protocolo. O São Camilo é o primeiro hospital do 

Ceará e o segundo do Nordeste a receber a Certificação.

No município de Natal, Dr Levi Higino Jales Jr., Juliana Mestre e a 

enfermeira Waleska Jessiane Silva do Nascimento Freitas participaram 

da certificação do Serviço de Saúde da Liga Norte-rio-grandense contra 

o Câncer LNRCC, e Dr. Levi destaca que “fomos muito bem recebidos 

pela equipe do hospital, no serviço coordenado pelo Enfermeiro José 

Júnior. A implantação da Dor como 5° sinal vital foi bem estabelecida 

e o fortalecimento da educação médica é necessário para melhorar a 

assistência à saúde dos pacientes da nossa região”.

Além destes, outras clínicas foram contempladas pelo Projeto Inova-

Certificação em dor
dor e receberam a visita de ilustres membros da SBED para a certificação 

e trocas de experiências na utilização dos protocolos de avaliação e 

tratamento da dor no Câncer. Em Brasília, a Clínica CETTRO foi visitada 

pelo Dr. Gabriel Magalhães Nunes Guimarães, médico anestesista. Em 

Belo Horizonte o Gustavo Rodrigues Costa Lages, membro do Comitê 

de Técnicas Intervencionistas em Dor da SBED, participou da certifica-

ção nas clínicas CETUS e ONCOCENTRO. Em Salvador, quem esteve na 

clínica NOB para a certificação foi o Dr. Durval Campos Kraychete, ex-

-presidente da SBED. Em Curitiba, as equipes das clínicas IOP Produtos 

e Serviços de Quimioterapia e ONCOVILLE receberam a visita do Dr. 

Marcos Brioschi. Em Cuiabá a Dra. Lia Rachel Chaves do Amaral Pelloso 

esteve no Hospital do Câncer de Cuiabá.  

A coordenadora do projeto, Enfermeira Marcia Morete demonstra 

sua satisfação com o sucesso do projeto pelo envolvimento de todos 

no processo de aprendizagem e certificação, “Todos foram um sucesso. 

Tamanha dedicação e preocupação com os pacientes com câncer. 

Queria agradecer a dedicação das instituições e o compromisso dos re-

presentantes da SBED que muito abrilhantaram nosso Projeto Inovador”.

A equipe do Projeto Inovador – Mundipharma planeja fazer a entre-

ga das Placas de Certificação às instituições durante o 13o Congresso 

Brasileiro de Dor que ocorrerá na cidade de Natal entre 12 e 15 de 

setembro deste ano.  
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Muito se preconiza sobre as variáveis compor-

tamentais, cognitivas e emoções que inter-

ferem tanto na evolução do quadro agudo 

de dor como em sua cronificação. Contudo, 

poucos eventos são inteiramente dedicados ao tema e a 

Sociedade Brasileira para o Estudo da Dor – SBED levando 

lema da atual gestão “Trabalhando por uma SBED maior” em 

que “Você é a SBED e a SBED é você!”, decidiu organizar o 1° 

Seminário da SBED sobre “Comportamento, Emoção e Dor”. 

A perspectiva da dor no âmbito psicológico e psiquiátrico 

em nosso meio necessita envolver todos os profissionais 

que se dedicam ao cuidado da dor. Em eventos grandes 

encontramos temas relacionados ao assunto, no entanto, 

uma programação que se dedicasse exclusivamente ao 

exame da questão nos pareceu carecer de mais investi-

mento. Assim, o programa dedicado à melhor analise da 

multidimensionalidade da dor foi desenvolvido no sábado 

dia 03 de junho de 2017, no hospital Moriah, em São Paulo/

SP, a quem agradecemos pelo conforto do espaço. 

O 1° Seminário da SBED sobre “Comportamento, Emoção 

e Dor” foi marcado por um olhar de perspectivas e desafios 

pouco discutidos, com a presença de nomes de destaque 

nacional no campo de conhecimento psicológico e psiqui-

átrico da dor. 

Temas como “Situação da Dor no Brasil” (Dr. José Oswaldo 

de Oliveira Jr.) “Comportamento, percepção e dor: avaliação 

e mensuração” (Prof. José Aparecido da Silva), “Comportamento, 

Emoção e dor: o que de fato é de interesse para se tratar o paciente 

com dor aguda e crônica” (Dra. Dirce m. Navas Perissinotti), “Aspectos 

psicocomportamentais na dor aguda e crônica: problema que envol-

ve toda a equipe de dor” (Dr. Jamir Sardá Jr.), “Problemas o psicólogo 

da Dor enfrenta” (Psicóloga neurologista Fabio de Gobbi Porto ) e 

“Cognição e dor: visão Neuropsicológica” (Neuropsicóloga Fabiana 

Goto) foram ricamente discutidos pela manhã, além de “Como 

auxiliar os pacientes a lidar com o uso de múltiplas medicações” 

(Psiquiatra Alexandre Annes Henriques)

No período da tarde temas de interesse relacionados à “Consi-

derações sobre comportamento, emoção e dor no curriculum da 

formação do profissional de saúde mental” (Dra. Cristiane Kobayashi), 

“Comportamento, emoção e dor em diferentes condições médicas: 

peculiaridades” (Psicóloga Melissa Roters Coutinho), “O trabalho 

junto à equipe multiprofissional sobre o comportamento emoção 

e dor” (Dr. Jamir Sardá Jr.), e, como não poderia deixar de contar com 

temas relativos ao “Direito da Saúde aplicado aos pacientes com Dor 

e Problemas Mentais” (Advogada Ana Paula Machado). 

Encerrando o evento a discussão de deu em torno do “Compor-

tamento, emoção e dor: perspectivas” com a participação da Dra 

Dirce M. Navas Perissinotti e Prof José Aparecido apresentaram pos-

Comportamento, emoção e dor

sibilidades de pesquisa e intervenção que auxiliará os profissionais 

da área e os demais nos cuidados do doente com dor. 

A participação efetiva dos presentes tanto com questões per-

tinentes e possibilitando rico desenvolvimento do assunto fez do 

evento, pois o sucesso do evento deveu-se também ao entusiasmo 

de todos que participaram de modo caloroso na busca de conhe-

cimento e troca de experiências. 

A SBED mais uma vez possibilitou e deu a oportunidade de o 

conhecimento ser difundido de maneira abrangente, aberta, séria e 

voltada à suprir as necessidade do conhecimento multidimensional 

dirigida aos cuidados de quem sofre de dor. 

A Sociedade deu um importante passo com a realização do 

evento, uma vez que tivemos público vindo de Curitiba, Vitória, 

interior de São Paulo, como Campinas, Santos e São José do Rio 

Preto e demais localidades de todo o Brasil. 

Esperamos poder cada vez mais difundir mais o conhecimento 

da dor, tanto sob o ponto de vista especializado como multipro-

fissional.  Esperamos contar com sua participação nos próximos 

eventos realizados pela nossa Sociedade, assim como no próximo 

13º CBDOR que ocorrerá entre 12 e 15 de setembro de 2017 em 

Natal, RN, onde discutiremos vários temas relacionados a nossa área 

Psicologia / Psiquiatria e Dor. 
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Em parceria com organizações de pacientes com artrite Grupo 

EncontrAR e GRUPAR-RP a Regional Catarinense da SBED e o Hospital 

Universitário da UFSC realizaram o primeiro encontro educativo com 

pacientes com dro cônica reumática em Florianópolis. Palestras e 

discussões com pacientes e seus familiares foram conduzidos pela 

No mês de abril ocorreram três eventos 
promovidos pela Regional Catarinense da SBED

Na sexta-feira que antecede à competição de IronMan Brazil na cidade 

de Florianópolis, tivemos a ilustre participação do Atleta IM, Pesquisador 

e Clínico Dr. Antonio Romero García, de Valência na Espanha. Palestra 

estimulante abordando pontos científicos e clínicos sobre o estudo e 

tratamento da dor e do sono. O grupo de participantes podes discutir 

sobre diagnóstico diferencial de dor orofacial e dor difusa, o impacto 

da fragmentação do sono e da hipoxemia sobre a percepção da dor, 

hipervigilância e impacto sobre a qualidade do sono, atuação da equipe 

multiprofissional no tratamento da pessoa com dor, cuidados na seleção 

de fármacos analgésicos, relaxantes musculares e indutores de sono. Por 

exemplo os prós e contra dos relaxantes musculares que por um lado 

auxiliam na indução do sono e por outro induzem ao sono fragmentado 

pelo aumento da resistência de vias aéreas superiores proporcionadas 

pelo efeito relaxante sobre a musculatura. 

Ocorreu em abril a Primeira Reunião Científica da ReSBED. 

Abrindo o tópico de palestras tivemos a aula do Dr. Jamir 

Sardá, psicólogo, e presidente da Regional catarinense 

Resbed-sc. Abordando o BPS no tratamento da dor e 

discutindo com os membros da SBED presentes sobre 

estratégias terapêuticas para favorecer adesão e relação 

terapeuta-paciente. Estiveram presentes membros da 

cidade de Florianópolis, São José e Criciuma.

Blogueira e motivadora Dayane Ferreira de Melo. Participaram da 

programação científica a médica reumatologista Dra Ilka Benedet 

Lineburgerque a Fisioterapeuta Diretora Secretária da SBED Dra 

Juliana Barcellos de Souza e o Professor de Educação Física Yuri 

Cordeiro Szeremeta. Destacou a importância do tratamento 

medicamentoso e sua associação com abordagens motoras 

e psicossociais, avaliação da dor e dos efeitos desejáveis e 

indesejáveis dos medicamentos e do exercício físico, a mensagem 

de diálogo franco e sincero entre o médico/profissionais de saúde 

e o paciente para atingir um bom resultado no tratamento e 

efeitos realistas sobre a qualidade de vida do paciente.  Respeitar 

os limites de cada um e valorizar todo e qualquer movimento/

atividade física como atividade saudável e eficaz.  Dayane 

Ferreira de Melo finalizou o encontro apresentando o trabalho 

social do EncontrAR e GRUPAR-RP, a importância da informação 

sobre seus direitos e deveres como paciente, a importância do 

acesso a informação de qualidade e confiança. Os pacientes 

participaram ativamente das discussões, com relatos construtivos 

e questionamentos práticos.

RESBED-SC
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13PARTICIPAÇÕES DA SBED EM EVENTOS 

SBED mais uma vez marcou presença na JASB
Ocorreu do dia 29 de junho ao dia 01 de julho tendo como tema 
“Tecnologia e Inovação”, a 51° JASB - Jornada de Anestesiologia do 
Sudeste Brasileiro, promovida pela Sociedade de Anestesiologia do 
Estado do Rio de Janeiro (SAERJ) em conjunto com as coirmãs – 
Sociedade de Anestesiologia de Minas Gerais (SAMG), Sociedade de 
Anestesiologia de São Paulo (SAESP) e Sociedade de Anestesiologia 

SBED participou da JONNA
Nos dias 23 a 25 de março aconteceu em Maceió/AL, a 41° JONNA - 
Jornada Norte/Nordeste de Anestesiologia, que é uma Jornada oficial 
da Sociedade Brasileira de Anestesiologia e congrega principalmente os 
anestesistas de todos os estados das regiões norte e nordeste do Brasil, 
porém estiveram presentes anestesistas de todos os demais estados. O 
evento foi promovido pela Sociedade de Anestesiologia do Estado de 
Alagoas (SAEAL) e uniu ciência, lazer e entretenimento com a presença 
de especialistas renomados, de modo a garantir atualização científica 
e momentos de descontração dos participantes. Mais uma vez a SBED 
marcou presença com um estande, distribuindo a Revista Dor, o Jornal Dor 
e folders com a divulgação do 13° CBDor que será realizado em Natal/RN. 

SBED participou do II Simpósio  
de Dor e Cuidados Integrados
O Simpósio sobre Dor e Cuidados Paliativos, que contou com a 
presença de mais 300 inscritos aconteceu em Alfenas no Sul de Minas 
Gerais nos dias 11 a 13 de maio, foi realizado pelo Dr. Carlos Marcelo 
de Barros e promovido pela Clínica Plenus e Santa Casa de Alfenas, 
com o apoio da SBED. A SBED esteve representada pelo presidente e 
diretor científico Drs. Irimar de Paula Posso e Paulo Renato B. Fonseca, 
além de membros de comitês como os Drs. Charles Oliveira e Gustavo 
Rodrigues Costa Lages. Importante foi a participação dos acadêmicos 
de medicina membros da Liga de Dor que fizeram a apresentação de 
resultados de TCCs e casos clínicos.

I Congresso Sergipano multidisciplinar de Dor
Ocorreu nos dias 26 e 27 de maio, em Aracajú/SE o CSMDOR - I Congresso Sergipano 
Multidisciplinar da Dor. O evento teve como objetivo aprimorar o conhecimento 
sobre dor, no âmbito multidisciplinar, com palestras e discussões realizadas. O 
congresso contou com palestrantes dos Estados de Sergipe, Bahia, Pernambuco 
e São Paulo, e serviu para ampliar, reciclar e fortalecer o conhecimento dentro 
das universidades como já vem sendo realizado com a LAEDSE (Liga Acadêmica 
de Estudo para a Dor de Sergipe. O evento também contou com a presença de 
membros da SBED como palestrantes incluindo o diretor científico da SBED, Dr. 
Paulo Renato Fonseca e das Dras. Telma Regina Zakka e Lin Tchia Yeng membros 
de Comitês de Dor da SBED. Durante o evento foram distribuídos flyers do 13° 
Congresso Brasileiro de Dor bem como algumas das publicações da SBED.

do Espírito Santo (SAES). O bem elaborado programa científico 
trouxe inovações e reafirmou as tendências na prática da anestesia, 
com especial destaque para o tratamento da dor que foi brindada 
com uma sala na qual todas as palestras e mesas redondas focaram 
o tratamento interdisciplinar da dor. A SBED teve uma participação 
destacada graças à gentileza dos membros da Diretoria da SAERJ 
e associados da SBED, especialmente o Presidente Dr. Helton José 
Bastos Setta e o Diretor de Eventos Dr. Mauro Pereira de Azevedo, 
que incluíram na programação científica relacionada ao tratamento 
da dor presidente e diretor científico Drs. Irimar de Paula Posso e 
Paulo Renato B. Fonseca, bem como outros palestrantes associados 
ou não da SBED os Drs. Maria Luiza Maddalena, Mariana Moraes 
Pereira das Neves Araújo, Jeane Pereira da Silva Juver, Silvana 
Lellouche de Castro, José Renato Pedroza, Flavia Claro da Silva, Paulo 
Alípio Germano Filho, Raphael Callado de Cerqueira Campos e 
Nivaldo Ribeiro Villela. O estande da SBED foi muito procurado por 
anestesistas em se inscrever para o 13° CBDor, e também em receber 
exemplares da Revista Dor, do Jornal Dor, do Jornal dos Comitês e 
participar do sorteio de livros publicados pela SBED.
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SBED participou do COPA-2017
Ocorreu nos dias 27 a 30 de abril, no Expo Transamérica em São Paulo, 
o COPA 2017 - Congresso Paulista de Anestesiologia. O evento foi 
realizado pela SAESP - Sociedade Paulista de Anestesiologia e mais 
uma vez contou com a presença da SBED, sempre levando a sério 
o compromisso com a dor. O Congresso Paulista de Anestesiologia, 
um dos mais importantes eventos da anestesiologia brasileira, 
reuniu nomes nacionais e internacionais da anestesia e cuidados 
intensivos. Foram mais de 2500 participantes, ao longo de quatro 
dias de workshops, conferências, refresher courses e mesas redondas 
discutindo o cuidado multidisciplinar perioperatório. Inumeros sócios 
da SBED participaram como palestrantes, inclusive o presidente 
da SBED, Dr. Irimar de Paula Posso, que participou do Julgamento 
Simulado sobre Risco Profissional e da mesa redonda sobre a 
Responsabilidade dos atos do médico sob o uso de substância 
psicoativa. A confraternização entre os experts da medicina paulista, 
brasileira e mundial contribui para alavancar o conhecimento e a 
qualidade da assistência ao paciente, além de fomentar a pesquisa, 
a gestão e a melhoria das condições de trabalho. Foi feita uma ação 
de divulgação na entrada do evento com distribuição de flyers e o 
estande da SBED foi muito procurado por anestesistas interessados em 
se associar ou atualizar sua anuidade, em se inscrever para o 13° CBDor, 
e também em receber exemplares da Revista Dor, do Jornal Dor, do 
Jornal dos Comitês e participar do sorteio de livros publicados pela SBED.

A SBED participou do Workshop  
sobre Termografia Médica
No sábado dia 6 de maio, ocorreu o Workshop de Termografia 
Médica e o I Encontro do Comitê de Termografia Médica da SBED. 
O evento foi realizado no Novotel na cidade do Rio de Janeiro. O 
encontro debateu o que há de novidades e mais moderno na área 
de termografia médica e como está sendo conduzida para apoio, 
diagnóstico e tratamento guiado do paciente com dor. No evento 
também foi concretizado o workshop de termometria em dor que 
ocorrerá no dia 12 de setembro durante o 13° CBDor, quando o tema 
será abordado em profundidade pelo Comitê de Termografia da SBED.

SBED marcou presença na JOSULBRA
Aconteceu no período de 26 a 28 de maio a 52ª Edição da JOSULBRA 
– Jornada Sul-Brasileira de Anestesiologia, em Florianópolis, SC. 
A JOSULBRA é uma Jornada oficial da Sociedade Brasileira de 
Anestesiologia e congrega principalmente os anestesistas dos 
estados da região sul do país, porém contou com a participação 
de anestesistas de todos os demais estados do Brasil. O presidente 
da Comissão Científica da JOSULBRA foi o associado da SBED, o Dr. 
Eric Benedet Lineburger, responsável pela programação científica 
do evento que ofereceu aos participantes conhecimento científico 
atual nas várias áreas da anestesia, com especial destaque para o 
tratamento da dor. Mais uma vez o evento contou com a presença 
da SBED que em seu estande distribuiu exemplares da Revista Dor, 
do Jornal Dor, do Jornal dos Comitês e divulgou o 13° Congresso 
Brasileiro de Dor que ocorrerá em Natal/RN, de 12 a 15 de setembro.

III Congresso Brasileiro de Dor Orofacial
Ocorreram nos dias 2 - 3 de Junho, nas dependências do Hotel 
Maksoud Plaza, em São Paulo o III Congresso Brasileiro de Dor Orofacial, 
promovido pela Sociedade Brasileira de Disfunção Temporomandibular 
e Dor Orofacial (SBDOF). Esse contou com renomados profissionais da 
Odontologia nacional e internacional. Desses últimos, destacam-se os 
Professores Sandro Pala e Ambra Michelotti. O Auditório estava lotado, 
com mais de 600 colegas. A organização, impecável. Representando a 
Sociedade Brasileira para o Estudo da Dor fez-se presente o Dr. Eduardo 
Grossmann, Vice - Presidente da Entidade. A SBED parabeniza a SBDOF, 
os seus organizadores e agradece o convite.
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